
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/iii-conpeds/43126

 
 

TREINAMENTO CONTINUADO EM PRIMEIROS SOCORROS PARA 
COMUNIDADE ESCOLAR 

 
RAFAELLY GOMES VIEIRA; CÉSAR AIRTON SCHWINGEL; CLAUDAIR DOS 

SANTOS; MAX DA SILVA MACIEL 
 

RESUMO 
Este artigo apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre a importância do treinamento 
continuado em primeiros socorros para a comunidade escolar. A pesquisa visa identificar os 
impactos dessa capacitação na segurança e saúde dos alunos e educadores. Através da análise 
de 20 estudos relevantes, constatou-se que a formação em primeiros socorros não apenas 
aumenta a confiança e a competência dos participantes em situações de emergência, mas 
também contribui para a redução significativa do número de acidentes nas escolas. A 
implementação de programas contínuos de primeiros socorros promove uma cultura de 
cuidado e responsabilidade, além de melhorias na saúde geral da comunidade escolar. 
Entretanto, a revisão também revelou desafios significativos na implementação desses 
treinamentos. A falta de recursos financeiros, o tempo limitado para a formação e a resistência 
de alguns educadores foram identificados como barreiras comuns. Para superar esses 
obstáculos, é crucial que as escolas recebam suporte institucional e financeiro adequado.  
Além disso, o envolvimento de todos os stakeholders, incluindo gestores, alunos e pais, é 
essencial para garantir a eficácia e a sustentabilidade dos programas. Os resultados 
evidenciam que a educação em primeiros socorros deve ser uma prioridade nas políticas 
educacionais, promovendo um ambiente escolar mais seguro e acolhedor. Ao investir na 
capacitação contínua, as instituições não apenas preparam os membros da comunidade escolar 
para agir em situações de emergência, mas também fortalecem a solidariedade e o 
compromisso coletivo em prol da saúde e segurança. Assim, este estudo destaca a necessidade 
urgente de integrar a formação em primeiros socorros na rotina escolar, assegurando um 
futuro mais seguro para todos. 
 
Palavras-chave: promoção de saúde; atendimento pré-hospitalar, saúde pública, saúde na 
escola, educação em saúde 
 
1 INTRODUÇÃO 

A segurança no ambiente escolar é uma prioridade essencial para garantir o bem-estar 
de alunos, professores e funcionários. Nesse contexto, o treinamento continuado em primeiros 
socorros emerge como uma ferramenta fundamental, capacitando a comunidade escolar a 
responder eficazmente a situações de emergência. O conhecimento em primeiros socorros não 
apenas pode salvar vidas, mas também minimizar os impactos de incidentes, criando um 
ambiente mais seguro e acolhedor para todos (Almeida; Souza, 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) ressalta a importância de uma educação 
preventiva, afirmando que a formação em primeiros socorros é uma habilidade crucial que 
deve ser disseminada em diversas comunidades, incluindo escolas (OMS, 2021). Ao longo 
dos anos, a relevância de educar não apenas sobre a resposta a acidentes, mas também sobre a 
prevenção de incidentes, tornou-se evidente. A formação continuada assegura que as 
habilidades adquiridas sejam mantidas e aprimoradas, o que é vital em um cenário onde a 
rapidez e a eficácia da intervenção podem ser decisivas para a recuperação de um indivíduo 
(Gonçalves, 2019). 
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Contudo, o aprendizado em primeiros socorros não deve ser um evento isolado; a 
prática contínua e a atualização de conhecimentos são cruciais para garantir a eficácia das 
intervenções. Segundo Silva e Oliveira (2022), a formação contínua em primeiros socorros 
dentro da comunidade escolar não apenas prepara os educadores e alunos para agir em 
situações de emergência, mas também fomenta uma cultura de responsabilidade e cuidado 
mútuo. 

Este artigo explora a relevância do treinamento continuado em primeiros socorros na 
comunidade escolar, discutindo suas vantagens, desafios e estratégias para uma 
implementação eficaz. Através de uma formação sólida e constante, podemos empoderar 
educadores e alunos, promovendo uma cultura de segurança que se estenda além das paredes 
da escola. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido como uma revisão sistemática da literatura, visando 
compilar e analisar as evidências existentes sobre a importância do treinamento continuado 
em primeiros socorros para a comunidade escolar. A revisão seguiu diretrizes estabelecidas 
pelo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 
assegurando um processo transparente e rigoroso. 

foram realizadas em bases de dados eletrônicas reconhecidas, incluindo PubMed, 
Scopus, Google Scholar e SciELO. As palavras-chave utilizadas na busca foram: "primeiros 
socorros", "treinamento continuado", "comunidade escolar", "educação em saúde" e 
"segurança escolar". As buscas foram restritas a artigos publicados entre 2010 e 2023, em 
português e inglês, para garantir a relevância e atualidade das informações. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: abordar o treinamento em 
primeiros socorros no contexto escolar, mencionar a formação contínua e suas implicações na 
segurança escolar, serem pesquisas originais e revisões que apresentassem dados empíricos ou 
análises teóricas. 

Os critérios de exclusão incluíram: artigos que não focassem especificamente na 
comunidade escolar, estudos publicados em outros idiomas que não fossem o português ou 
inglês, se tratar de relatos de casos, editoriais e comentários que não apresentassem dados de 
pesquisa. 

Os dados extraídos foram organizados em tabelas para facilitar a comparação entre os 
estudos. A análise qualitativa foi realizada para identificar padrões, temas recorrentes e 
lacunas na literatura existente. Os resultados foram discutidos em relação às implicações para 
a prática e a educação em saúde nas escolas. 

Como se trata de uma revisão sistemática da literatura, não foram necessárias 
considerações éticas específicas relacionadas a participantes humanos. No entanto, todos os 
estudos incluídos foram analisados quanto à conformidade com diretrizes éticas pertinentes, 
como consentimento informado e aprovação por comitês de ética quando aplicável. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão sistemática identificou um total de 35 estudos relevantes que atenderam aos 
critérios de inclusão. Destes, 20 foram incluídos na análise final, pois abordavam diretamente 
o treinamento continuado em primeiros socorros na comunidade escolar. A maioria dos 
estudos foi realizada em ambientes educacionais do Brasil, com uma variedade de abordagens 
metodológicas, incluindo ensaios clínicos, estudos observacionais e revisões narrativas. Os 
principais achados podem ser agrupados em três categorias: 

 
Impacto do treinamento em Primeiros Socorros 

Vários estudos indicaram que a capacitação em primeiros socorros aumentou 
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significativamente a confiança e a competência dos educadores e alunos em situações de 
emergência (Silva; Oliveira, 2022). Essa confiança é essencial, pois permite que os indivíduos 
ajam de forma rápida e eficaz quando confrontados com incidentes, como acidentes ou 
problemas de saúde súbitos. A percepção de eficácia em lidar com emergências pode, 
inclusive, reduzir a ansiedade e o medo associados a essas situações, resultando em uma 
resposta mais calma e controlada. 

O treinamento regular demonstrou não apenas melhorar a retenção de conhecimento, 
mas também a aplicação prática das habilidades adquiridas (Gonçalves, 2019). A prática 
frequente de técnicas de primeiros socorros, como a realização de manobras de reanimação 
cardiopulmonar (RCP) e o manejo de ferimentos, fortalece a memória muscular e facilita a 
execução dessas ações em situações reais. Estudos sugerem que a repetição e a simulação são 
fundamentais para transformar o conhecimento teórico em habilidades práticas que podem ser 
aplicadas com eficácia (Costa; Martins, 2020). 

Além disso, a capacitação em primeiros socorros promove um ambiente escolar mais 
seguro. A evidência mostra que, em instituições onde o treinamento foi implementado de 
forma contínua, houve um aumento na disposição dos educadores em intervir em situações de 
emergência e uma diminuição na gravidade das consequências de acidentes (Ferreira et al., 
2021). A formação não apenas beneficia os formandos, mas também cria um efeito positivo 
em toda a comunidade escolar, estimulando uma cultura de responsabilidade e cuidado 
coletivo. 

A confiança adquirida por meio do treinamento também se traduz em uma maior 
disposição para compartilhar conhecimentos com outros. Educadores capacitados tendem a 
disseminar informações sobre primeiros socorros entre seus colegas e alunos, multiplicando 
assim o impacto da formação. Essa abordagem colaborativa é fundamental para fortalecer as 
redes de apoio dentro das escolas, assegurando que um número crescente de indivíduos esteja 
preparado para agir em emergências. 

 
Prevenção de Acidentes e Promoção de Saúde 

Os dados revelaram que escolas que implementaram programas contínuos de 
primeiros socorros observaram uma redução significativa no número de acidentes e um 
aumento na conscientização sobre segurança (Almeida; Souza, 2020). Essa redução pode ser 
atribuída a uma série de fatores, incluindo a educação proativa sobre riscos potenciais, a 
promoção de práticas seguras e a capacitação dos alunos e educadores para identificar e reagir 
a situações de risco antes que se tornem emergências. A formação contínua permite que as 
comunidades escolares reconheçam e ajam sobre situações perigosas, reduzindo a 
probabilidade de incidentes. 

Além disso, a formação em primeiros socorros foi associada a melhorias na saúde 
geral da comunidade escolar, promovendo uma cultura de cuidado e responsabilidade (OMS, 
2021). O treinamento não se limita a ensinar técnicas de resposta a emergências; ele também 
envolve a discussão sobre prevenção de acidentes e promoção de hábitos saudáveis. Ao 
integrar tópicos como nutrição, atividade física e higiene, os programas de primeiros socorros 
ajudam a criar uma visão holística da saúde, encorajando comportamentos saudáveis que 
podem prevenir não apenas acidentes, mas também doenças. 

As atividades de sensibilização e conscientização são fundamentais para fomentar um 
ambiente seguro. Ao engajar alunos e educadores em discussões sobre segurança, as escolas 
não apenas aumentam a consciência sobre riscos potenciais, mas também empoderam os 
indivíduos a tomar decisões informadas sobre sua saúde e segurança. Isso gera um ciclo 
positivo em que a prevenção se torna uma prioridade, contribuindo para uma atmosfera de 
cuidado coletivo. 

Além disso, a implementação de programas de primeiros socorros contribui para a 
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formação de vínculos mais fortes dentro da comunidade escolar. Quando os alunos e 
educadores participam de treinamentos e simulações juntos, eles desenvolvem um senso de 
responsabilidade mútua. Essa coesão social não apenas fortalece a capacidade da comunidade 
em lidar com emergências, mas também melhora o ambiente escolar como um todo, 
promovendo um clima de solidariedade e apoio. 

 
Barreiras e Desafios 

Apesar dos benefícios, muitos estudos apontaram para desafios significativos na 
implementação do treinamento contínuo em primeiros socorros nas escolas. A falta de 
recursos, o tempo limitado para a formação e a resistência de alguns educadores foram 
frequentemente mencionados como barreiras à eficácia e abrangência dos programas (Ferreira 
et al., 2021). 

Um dos principais obstáculos identificados é a escassez de recursos financeiros. 
Muitas instituições de ensino enfrentam restrições orçamentárias que dificultam a contratação 
de profissionais qualificados para ministrar treinamentos ou a aquisição de materiais didáticos 
e equipamentos adequados para a prática das técnicas de primeiros socorros. Sem um 
investimento adequado, a qualidade do treinamento pode ser comprometida, resultando em 
uma formação que não atende às necessidades reais da comunidade escolar. 

Além disso, o tempo limitado disponível para a formação é uma preocupação 
recorrente. O currículo escolar muitas vezes é sobrecarregado, e a inclusão de novas 
disciplinas ou treinamentos pode ser vista como uma interrupção das atividades regulares. 
Isso gera resistência por parte de educadores que temem que a inclusão do treinamento em 
primeiros socorros comprometa o tempo dedicado a outras matérias. A falta de um espaço 
adequado para a realização das atividades também é um fator que limita a eficácia do 
treinamento, tornando difícil a prática e a aplicação das habilidades adquiridas. 

A resistência de alguns educadores em participar dos treinamentos é outro desafio 
importante. Essa resistência pode ser atribuída a uma série de fatores, incluindo a falta de 
interesse, dúvidas sobre a eficácia do treinamento e a percepção de que os acidentes não 
ocorrem com frequência suficiente para justificar a formação. Para superar essa barreira, é 
essencial promover campanhas de conscientização que demonstrem a importância dos 
primeiros socorros e mostrem como o treinamento pode realmente salvar vidas. 

Adicionalmente, a necessidade de suporte institucional e financiamento adequado foi 
destacada como crucial para a sustentabilidade dos programas de treinamento. As escolas 
precisam de apoio de gestores e órgãos governamentais para implementar políticas que 
integrem a formação em primeiros socorros na rotina escolar. Isso inclui a criação de 
parcerias com organizações de saúde e segurança, bem como o desenvolvimento de 
programas de formação que sejam acessíveis e de fácil implementação. 

Por fim, a superação desses desafios requer um compromisso coletivo. A promoção de 
uma cultura de segurança na escola deve envolver não apenas educadores, mas também 
alunos, pais e a comunidade em geral. A inclusão de todos os stakeholders no processo de 
formação e na implementação de políticas de segurança pode aumentar a aceitação e a 
eficácia dos treinamentos, garantindo que a preparação para situações de emergência seja uma 
prioridade compartilhada por toda a comunidade escolar. 

Os resultados desta revisão evidenciam a importância do treinamento continuado em 
primeiros socorros dentro da comunidade escolar. A capacitação não apenas prepara os 
educadores e alunos para responder a emergências, mas também contribui para um ambiente 
escolar mais seguro e saudável. A educação em primeiros socorros deve ser vista como um 
componente integral da formação dos educadores, alinhando-se aos objetivos de promoção da 
saúde e prevenção de acidentes. 

É necessário, no entanto, enfrentar os desafios identificados na implementação desses 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/iii-conpeds/43126

programas. A falta de tempo e recursos é uma barreira significativa, e, portanto, estratégias 
inovadoras, como o uso de plataformas digitais e e-learning, podem ser exploradas para 
facilitar o acesso à formação (Costa; Martins, 2020). Além disso, a sensibilização das escolas 
e das comunidades sobre a relevância do treinamento em primeiros socorros pode estimular 
uma cultura de segurança mais robusta. 

Outro ponto a ser destacado é a importância da atualização contínua dos conteúdos 
abordados nos treinamentos. O conhecimento em primeiros socorros está em constante 
evolução, e é fundamental que educadores e alunos estejam atualizados sobre as melhores 
práticas e diretrizes atuais (Santos et al., 2021). Portanto, a inclusão de simulações práticas e 
estudos de caso pode enriquecer o aprendizado e aumentar a eficácia dos treinamentos. 

Em suma, a promoção do treinamento continuado em primeiros socorros deve ser uma 
prioridade nas políticas educacionais, garantindo que a segurança e o bem-estar da 
comunidade escolar sejam sempre priorizados. A integração de diferentes atores, como 
gestores, educadores e profissionais de saúde, é essencial para a implementação bem-sucedida 
desses programas, criando um ambiente onde todos se sintam preparados e seguros para agir 
em situações de emergência. 
 
4 CONCLUSÃO 

A formação continuada em primeiros socorros é uma estratégia vital para promover a 
segurança e o bem-estar dentro da comunidade escolar. Este estudo demonstrou que a 
capacitação regular não apenas aumenta a confiança e a competência dos educadores e alunos 
em situações de emergência, mas também contribui significativamente para a prevenção de 
acidentes e a promoção da saúde. A implementação eficaz de programas de primeiros 
socorros gera um ambiente escolar mais seguro, cultivando uma cultura de cuidado e 
responsabilidade coletiva. 

Contudo, a análise também destacou desafios importantes, como a falta de recursos, o 
tempo limitado para a formação e a resistência de alguns educadores. Para que os programas 
de treinamento em primeiros socorros sejam sustentáveis e eficazes, é crucial que as 
instituições de ensino recebam suporte adequado, tanto financeiro quanto institucional. Além 
disso, o envolvimento de todos os stakeholders, incluindo gestores, pais e a comunidade, é 
fundamental para construir uma cultura de segurança sólida e colaborativa. 

Em síntese, a educação em primeiros socorros deve ser vista como uma prioridade nas 
políticas educacionais. Investir em treinamento contínuo é investir na proteção e na saúde da 
comunidade escolar, garantindo que todos estejam preparados para agir com eficácia e 
compaixão em situações de emergência. Ao fazer isso, as escolas não apenas salvam vidas, 
mas também fortalecem o senso de comunidade e responsabilidade social entre seus 
membros. 
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